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uM •:~ou .. ~a o 
Sobre o progresso 

de Espozende 
Pronunciem-se os seus filhos. 

' 

l.º-Qual a praia preferida pa
ra nrn mais amplo desenvol
Yiruento e alarga1nenlo d'es
ta vila 1 

-Será a praia em frente a esta v1?a, ligando 
â elevada duna d' areia por meio de uma ponte 
de madeira, levantada pelo pessoal de Enge
nharia, e ligando essa ponte por uma estrada mar
ginal á À'uenida de Pão e consequentemente á es
trada districtal? 

-Seráa praia SUAVE-MAR, ligada p'Jr uma 
venida margàwl, atborisada, convenientemente do
tada de predios de estzlo moderno, proprios para 
banhistas? 

Escusado será dizer que ha quem opine pela pr.1ia em freJ
te a Espozende, pela sua linda posição entre as duas aguas, doce 
e ~algada, a breve dis~ancia, belesa admiravel, ponto obrigado para 
edificações e que tena a conseqüência logica do desvio do Uá
vado para os Cavalos de Fito e o açoreamento da ba
c_ia actual do rio em frente :í vila, e que daria margem, pela suavas
tidão, ~ formação de jardins, praças, arruamentos, aquarios, feira, 
e a outras adaptações. 
. . _Espozend~ ten~ necessid,1de de se pronunciar por meio do 
rnquento que boie abnmos n.1s colunas deste jornal, que ha quaren
ta anos. vem pugnando por tudo que diz respeito aos interesses 
dest_a vila e concelho; embora não sej l, por veses, bem C•Jmpre
end1do, por certos bairristas de occasião que só procuram olhar aos 
seus interesses, não nos auxiliando na defeza dos interesses deste 
lindo rincão. 

O Espoz.endense abre este inquérito à vida futura de t:sp.JZen
de-ao seu desemvolvimento, ao modo como tem sido interpretada a 
sua acção em face do Progresso que pode fazer resurair este torrão, 
bem digno tbs regalias e d,1s atenções qne lhe devei~ ser dispensa
das por todos aqueles que teem o indeclinavel dever de se interes
sar pelo seu futuro. 

Tudo leva a crer que Espozendc, num foturo nã) longo, 
será das vil.is de Portug,11 a mais fbrcscente, a nuis prospa,1 1 a 
mais linJa de todas as do norte. · 

Quem, corno Espo7.cndc, tem um1 área rn ,1 is for111')s:1 e en· 
_cantadora: entre o rn,u e e:Js1 ak.rntil.d 1 cordilheira que lhe serve 

de moldur.1, desde o pinc:1ro do F,1ro até ao N-.:i\'J? 
. _Quem, cor_no E<;p:ncnJc, pos) ~1:: a bel~.1, 1 de um l pr.li,1 a 

mais l11np.1. a nDs su.we, a m iis cncundora d~ toJ.1; as pr.1i.1s do 
p<iiz? 

Quem, como este rincão, po ~s ue o alontiLdJ m rnte de S. 
Lourenço, p.1r.1 nele levantar, «::tté ao ccu», um templo grandioso ao 

santo martyr. embelesando o com ar\"o:·es, estradas e construções, e 
formando. dele uma estancia, um sanatorio para cura d' ares, e para 
ddeite da noss:i ,·ist.1 a iongas distancias, para o mar, e nos vastos 
horisontes para a terra ? • 

Onde se possuem essas belez.is, esses predicados com que a 
1 1atureza brindou, enriqueceu e beneficiou este pedJço de terra tão 
portugueza e tão nossa, a que chamamos E.;poze~de? ... 

Portanto, é justo que dêste inq11e1ito se colha a opinião dos 
seus filhos, dos filhos natos desta terra, qlle são os que se devem 
interessar pelo seu dese1wolvimcnto, expLmando em subseqúêntes 
artigos o seu modo de vêr e maneira a seguir para uma solução 
certa e segura, a orientar e mostrar o caminho a seguir, desenvol
vendo tant(l quanto possível os seus escritos no sentido de bem 
corresponder aos desejos que lia em vista,-propugnar relas inte
resses presentes e futuros de Espozende.-

fate inquérito dirige-se a todos os filhos de Espozende, pre
sentes e ausentes, dispersos por toda a parte. 

Aqui fica o convite. Esperamos que ele será bem aceite, por
que só da luz, muita luz, é que poderá resultar o merecido benefi
cio para esta terra, para quem a Natureza foi tão prodiga, mas que 
tão esqt;ecida tem ·sido por quem deveria interessar·sª pelo s~u en· 
grandecirncnto e bem estar. 

As colunas de O Espóz.cniense ficam aguardando a cooperação 
do primeiro filho desta te~ra, que dê inicio á série de art 1gos para 
este inquerito. 

RIOUESAS INEXPLORADAS. 

"As aguas 
da Saude,, 

Voltnmos no assunto que 
reputamos de absoluta impor
tarwia. 

Calarmo-nos, emudecer, 
guardar o ~ilencio de Conra
do, seria pactuar no silencio 
de morte que se tem feito á. 
volta dê;;se manancial que pa
ra abi ,·emos, desmazelada
mente, qunsi criminosamente 
po:-.to de parte, como coisa inu
til. 

Pros!:ieguimn~, insistimos 
no assunto para fazer acordar 
as energias da nossa terTa, 
comod<1mente adormecidns. 

Continuamos a proclamar 
o valor dessa riqueza publica 
abandonada. 

Su fiei ente mente apontados 
os resultados colhidos por n11-
me1·osas pessoas que, dentro 
do concelho e· fórn dêle, tém 
vindo p1·ocu!·n1· a maravilhosa 
égua para a cura cios seus 
padeci meu tos, ni\o hu que be
~itar na Pxplnrnçi\o do ric::> 
niauancinl que o acaso nos 
deparou a.l1i :'ls portas da vila e 
que tem optimns aplicações 

A REDACÇÃO. 

nns doenças de péle, eczêmas, 
feriílas crónicas, etc. 

Trata-se de uma excelen
te água. com propriedades te
rapêutica~. Convém, portanto, 
submetei-a a uma análise 
quimica e bacteriologica. 

Uma aluvião de pe~soas, 

por experiencins que teem fei
to dela em varias doenças, 
apregoam-na de milagro
sa água, de verdadeira a
gua térmica. 

Re~guarde-se a nascente 
~as aguas pluvinis que a in
quinam de impuresas, por 
meio de um reservatorio. 

As tl.goas da San
de constituirão, de futuro, 
grande riqueza para Espozen
de, e por esse motivo se de
vem captar e explorar. 

E procedendo-se â sua 
captação e exploração, é P?~
sivel que outros mananc1a1s 
se descubram proximo da 
nascente. 

Seu dono que se disponha 
a explorai-as e administrai-as, 
ou então constitua-se uma 
soeh•dade por quotas, ou 
a nossa Camnra, que tem ac
tualmente á sua frente espi
ritos desempoeirado~, empre
endedores e de feiçf\o mc.,der
nn, que as tome de trespasse 
e as explore, porque é uma 
fonte de 1 iquec;n concelhin. 



As~im ao ab[\ndono, comi; 
ris \'ê.mos, é que não devem 
permnner.e". 

DPnotn uma incuria, um 
desmnzeh) inqualilicnvel. -----····41-l'll'lM ____ _ 

F~~T.\ DE~PORTIVl 
Espozendc esteve domingo 

em fosta brilhante, até a nudru
gada, por motivo de uln,1 ani
nuda regat.~ no Cávado, pro
movida pelo nosso Club Flu\'i,11 
e em lwnr<l do Club Fluvd Vi-
1.lcondensc, a simpatica Jgrcrni:i
ç;lo dcsporti\'.'.1 que ha muitos 
anos tantas relações amistosas 
mantem entre nós. 

Após o baptismo dos dois 
novos e magníficos • rumers)) do 
nosso Flu\'ial, iniciou-se a re
gata, pebs r 5, 3 o horas, visto a 
maré ter atii"lgido o prc,1m.1r. 

Nà primeira corrida,- que 
foi disputada entre gdcis e gen
tis senhoras de Vila do Conde e 
Espozende, nos escaleres /li:nri
q11c Marinho e Roch1t Gonçalves, a 
quatro remos, coube a victoria á 
équipe de senhoras vibcondenses. 

Seguiram-se mais 4 corridas 
nos dois escalcres e nos 2 rnme
rs, entre clubs, ficrndo vencedor 
em tre1. corrid,1s, sucessivamente, 
o Flmial de Vila do Conde, e 
cabendo a victoria, na corrid:i 
final, ao nosso Club. 

Durante as corridas tocou a 
banda dos Bombeiros Volunta
tios e reinou um c.1loroso entu
si,1smo entre a n urnerosa assis
te:icia, que animava frenetica
mente, de terra, os briosos des
portistas d,is duas vilas amigas. 

A entrega de premias aos 
vencedores, fez-se solenemente 
na Assembleia, em cujo salão toi 
oferecido um banquete de honra 
ao Club Flu\'ial Vibcondensc e 
ás gentis senhor,1s do seu des
porto e comiti\'a, seguido de um 
animadíssimo baile, que se pro
longou até a m;idrugada, ao som 
de um explcndido j,iz.z.-band. 

Uma festa que muito brilhou, 
e que ficará perdurando 110 co
ração de todos e marcando d<ita 
entre os dois afectuosos clubs, 
de tão doiradas tradições. 

1 1 QDC E o 

CAPELA DA BARCA 
Quem não conhece o pito

resco lugar da B~1rca do Lago, 
com o seu surpreendente pano
rama, e a su.1 tão c.1racteristica 
c.1pe!i11ha, que data dos mcJdos 
do scculo X V 1? 

Pois prcp:Ha-sc um atentado 
de lesa-arte, contr,1 o minuscu
lo templo. 

A perniciosa febre do moder
nismo estraga tudo. 

Há :mos Lmu junta de p.1ro
quia sub:>tituiu o tclludo c.l.1 bis
toric.1 igrej.1 de Bra\·;1es peb in
caracteristica ttlha de marselha. 
Isso durou pouco tempo, é cer
to, porque, sem dcmor.1, a vdl.a 
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telh.'.l de canal voltou ao seu lu
gar, e a prensada telha francesa 
foi recobrir um coberto de casa 
de lavoma na visinh:rnça da ve
tusta igrejJ. 

Para isso foi necess.uio que 
o Estado se impusesse tenaz
mente. Nfos f0- lo, e cumpriu o 
seu dever. 

Pois pensa tambem, uma co
missão de bemfeitorcs d.1 Yisi
nha freguesia de Gernezes, com
pletamente c.uecidos de cultura 
artistio, que afurmosei1 ;i anti
quíssima capelinha, pondo-lhe 
um telhado novo de reluzente 
telha d.i Pampilhosa e alteando
se <lS par•'dcs, cm disparatado e 
exagerado pé-direito. 

Não poJe ser! Não se trat.1, 
é certo, dum monumento nacio
nal e é pen i. E' pena, porque se 
assim fosse não haveria o perigo 
dum atentado ao bom gosto e 
a pequenina rcliqui~1, de pobre 
mas c.m1cteristica ar'"1uitectura, 
continu.uia a ostentar, na su~1 
singelez.i de li11h;1s, a sua infan
til simplicidade tão acolhedora e 
tão portuguesa. 

Já há anos recobriram de cal 
a cantaria das fachadas sul e 
poente -atentando assim con
tra as caracteristicas iniciais da 
sua vetustez. 

Querem fazer obras n1 ca
pela? 

Pois bem: para mostrarem 
bom gosto, par.1 provarem que 
são amigos d,1 tr~1di~ão e con
servadores das reliqu ias que os 
de a11tanho nos legaram--descu· 
br.1m tôd.1 essa cilharia de bom 
granito, e prestarão assim um 
um bom serviçCJ que todos lou
varão ... 

Doutra forma-não! E des
de j:t o nosso mais veemente 
prote~to contra a disparatada 
bemfi'itori,i que querem fazer. e 
que nenhum arquitecto aprovarú. 

Tose. 
--~--···------

ORFlO~ DE~. C .\ETA~O 
Como um bando de meiga~ an · 

dorinhas emigradas, que e:;Lacio
nassem, alegres e rhilreantes, nes
te canlillho do litoral de snave 
cli111a, de bt anuas, <llTIPll'.lS e af.1-

ganles bris·ls; e aos pró lromos do 
011tô;10 abrissem as azas aznlinê
gras em demanda do ninho seu 
ab111don:1do, debandaram u.m Jia 
dê.3les, para rerolher a Braga e 
ao Colegio de S. Cae1a110, ostra· 
qtiinas e garrulos orf:h1sito3 q11e 
para :.ihi graz1navam 110 c1stu·11a
do renneio, p~ra retem pê ·o e a-

' \'Ígnrarnenlo do debil orga11isrno 
nos ares marinhos, iodados, da 

• praia de Sttrtl'e-ill 11". 

11eix.a ~empre, e leva, Íll1Jdas 
s:iu l.Hfos c5=-a simpalica col11niil· 
si11!ta de férias qoe ano-1\-'líl!J a
qni e-;lacio1n nm rnê' e pico. 

I~ q11e as d.: ixon 1: lel'Oll, pro
va-o a nnncira corno foram (!es
ped idos no momtl11to do ~eu em-

b:irqne e a1é aos aros da vila, on
de lohrigamos muito' olhos ma
rej·ldos de lagrimas-nos ro~tos 
de q11cm ficou e nãu menos nos 
rostos 1le quem p1rliu. 

1Jté ao anv/ até ao ano/-ou
v1a-se. 

Ac!cwl ii.dertJ;!-r. lenços bran· 
CO) acenando ... acenando ... até 
se r~rderem de visla, de lado-e- ' 
lado ... 

Ate 110 ri110/-t:\mhem vos bra· 
da u O füpnende11;e)), ó orfifJsi
nhosl .•. 

* 

PMa con 1 ra pôr a u 111 cornen-
1 a rio, que parliu, quiçá, dH q11al
q11er furrc1a 011 11zur.1r10 tfo 1i-.a 
morle,-a uzura lambem trm a
qni partidarios ferrrnhos-<le que 

" esLe ano não se lhes pre:Haram 
carinhos e auxilios como nos de-

' ma·s ano\ diremos que, se os 
auxilios não atingiram o cunho 
de verdadeiros rasgos de bcuemc
rencia e Jhrnismo, cooslataram, 

' contudo, mais uma vê5, o fu11do 
compassivo do 11osso povo p:tra 
com es~e~ peqnenos, i11forluoa1io:; 
rn:u pat nem mãe. 

Ih uma \'irlu1le, que muito 
mais é er1gra11!lecida e sublimada, 
quando exercida veladamente ou 
praticada com a tn~o direita, de 
fonw' que o n'ío saiba a e~q1,er
da ... 

O qne podemos as5e1·erar, é 
que a Caridade, p·1ra com 05 meú
dinlws de S. C 1etano, se 11ão se 
exerceu e co111·er11•u em gestos de 
rel11111b.1nle µr odigalida1le pelas 
mãos confoitativas e magnanimas 

41:h uma boa parle dos e"pozen
dense.;, se traduzin numa reg11lar 
srwi 11teim; e a colheita, se 11ão fri 
coisa µor ahi alérn em opimo3 
fruclns, de1xo11, sem duvida, vin
cada nn espirito d1,.; prefeitos dos 
Orfaos a certeza de que uê.;te po
vo não foncceu, nem se apoucou, 
8Jquer, o tale ·1to de bem-fazer, 
a1Jle ~ mais r. rn:iis se af,•rvóra, dia
ª dia, 110 se11 coraçãoboudu.30, a
collwdor e ho"pi1alc11n. 

---···------
D. JO.\QUl~ \ i\IJllEID.\ 

COHlll~I.\ 
}b \·etusta capelinha do So

L~r de Gelinho realis,1ram-se, no 
p.1ssado sabado, com grande con · 
correncia de pü\'O, eclesiasticos e 
amigos da famili.1, os funerais d,1 
bondosíssima senhora D. Joa
quiru F. Almeida Conei,1, mãe 
cxtremos,1 d1) grande poeta A. • 
Co1n.:i,1 de Oli\·cir,1, do dram.i
turgo J. Correia de Oli\'cira e 
da Ex .ma Scnhor,1 D. Maria 
Correi,1 Guim,irà<.s; sogra do 
ilustre p11l1licista e c1 itiw d' arte 
Domingos GuimMà·. s, e avó 
dos jov ns escript•1res Chudio 
t: Antonio C. Olivcir:1 Guim.1-
rães. 

Org:-. niz.ir'1m-sc cinco tur
nos, assim constituídos: 

i.º turno 
Dr. Aug-usto Monteiro 
l'>Iajor Carlos Barros 
Majo~ Ayres de Abreu 
Dr. Augusto de Araujo 
Dr. Alrnro Souto 
Jeronimo :'.\foutdro 

2.
0 turno 

J csc Pacheco 
Manoel Boaventura 
'osé Abreu 
Dr. Alexandre Torres 
Alf1edo Pereira Lima 
ManLel Barros 

3.0 turno 
Paulo de Lucena 
Jo'é .Ferreira 
Antonio Via.na 
José Barros 
Jo:io Pa•sos Barboz'.\ 
Xavier Viana 

4.0 turno 
D. Maria Adelaide 
D. Maria Candida 
D. Gloria ~fon1eiro 

D. Maria Correia Guimarães 
D. Maria Novaes 
D. Augelina Faria. 

5. 0 turno 
J o'io Correia de Oliveira. 
Domingos Gtlill'a1iies 
Clan<lio C. O. Gnimariies 
Dr. José de Matos 
José l\'ovaes 

Os oficias de corpo presente 
foram cantados por grande nu
mero de clerigos e no final 
houve missa e Libera-me. 

A capela ricamente orna
mentada esteve sempre repleta 
de povo. 

A banda do Orfanato de 
S. Caetáno de Braga incorpo
rou-se no préstito, tocando uma 
sentida m1rcha funebre. 

E' digna de registo a magni
fica corôa de flores naturaes que 
o opulento capitalista Snr. Ro
drigues de Faria mandou colo
car sobre o ataude. 

Entre a assistencia lembra
nos ter visto: conselheiro ma
lheiro Reimão e esposa, Ma
noel Couto Viana, Dr. João de 
Ruros, Padre Soares Borlido, 
Artur .Maciel, por si e como re
presentante do conselheiro Fer
nando de Souza e dos jornaes a 
Voz. e N.ição Portu;uez.ii, Padre 
Abílio Reis Linu, representando 
o Di.ario do .\Ii11bo, etc. etc. 

Foi medico assistente da cho
rada e santa senhora o abalisa
do clinico Dr. Abel Pacheco, que 
foi inexcedível em carinhos e a
tenções. 

Este jornal tem a honra de 
apresentar á ilustre familiet de 
Belinho, e em especial ao ilus
tre e grande poeta Corrêa de 
Oli\·eira, os seus respeitosos 
cumprimentos de condolencias. 

---.. --···-----
•~eos 

Confür em toda a gente, 
é muita simplicidade; duvid.1r de 
todos, loucura; desconfiar de si 
mesmo, demonstração de grande 
prndenci::i. 

Contas 
A Comiss:·10 que se encar

regC1u de consegui1· donativos 
pnra os Odãos de S. Caetano, 
que aqui pnssurum a tempo
rada de férias, pede-nos a 



Pag 3.ª 

publicnção das contas que a 
seguir publicamos: 

Resumo da receita e despeza gerr.l, 
p~ra manutenção dos orf'ios de S. Caetano, 
durante a sua f.Stadia em Espozende, de 
11 de Agvsto a 18 de Setembro de 1928 

RECEITA 
Receita por subscrição 3:212$50 
IJem, produto de m?a pescarh 39 70 

• prod~cto da nfa de um gerico 960,00 
• producto de um espectaculo 2:73 8a20 

prod11cto d~ serviço,; prestado> · 
pela b~nda de masica dm orfãos 
cm diversos arraiais 1:85oj:oo 

• oft:rta da Empresa teatral 150$00 1 
• oferta do jornal., •Cavado. 59$'80 

Som~ 
DESPESA 

Compra de mantimentos 
Compr:\ de combustivel 
Compra de sablo e material 

9:010$20 

para limpezas 200$ 50 
Despesasdi\·e1~as com o espectaculo 113f)10 
i:ago por diversas despezas 1;567$55 
Saldo ~ot1ei:;ueá Uire~ção do Colegio 595$'75 

9:010$20 

Espo1ende, 18 de Setembro de 1928 

As contas e mais d,Kumen· 
tos acham-se em poder Jo 
Thesourciro da Comissão, snr. 
Ja~me Olympio, para quem as 
qmzer examinar. 

Folk-lore 
Collecçio Silva Vieira. A dança 
em Po!'tugl.I, p;ir Alberto Pi
mentel.-Subiidios para o 

estudo do folk-lore infantil por
Candido August() Landolt.--Duas leis. 

Acab.1 a (( Colleccão Si! va 
Vieira>>, destinada á c~mpilação 
de estudos e tr,lbalbos sobre o 
folk-lore, vinda á luz e dirigida 
ei:n Esp~z.cnde pelo snr. José da 
Silva V 1e1ra, de augmentar-se 
com as tres obr::is cujos nomes 
d.ámos na epigrapbe desta noti
cia, e sobre que a escreve nos. 
E' a r.ª d'ellJs A dunça em Por· 
tu1al pdo sn:-. Alberto Pimen
tel, e ahi histJ1 Íl brevemente o 
esclarecido escriptor as pbases 
por que a dança tem passado 
ent~e nós, desde qu1si os pri
meiros tempos d:l monarchia. 
E' a 2.ª Subsidias para o estu.io do 
fo!k-lore i1.if .;,ntil portu_.;uez., pelo 
snr. Cand1do Aug;isto Landolt. 
Muitas e variad.ts crendices do 
nosso vulgo, respeitantes a cre
anças, reune ahi o snr. Landolt 
inbtigavel investigador de nos~ 
sas tradições. A 3. ª e ultima, 
segundo o fronstipicio, contém 
duas leis, e e.ffc:ctivamente assim 
é, que n'ella se lêem a de Filip
pe 2.

0 de Portugal ( 3.0 de Hes
panha) e nao r.º de Portuaal . o 
como por eq u1voco se lê a pag. 
3, sobre os «Ciganos» e a do 
mesmo monarca sobre o duello 

' mas com êsse frontiscipio esta 
em contradicçao a advertencia 
de p.lg. 3 em que se diz que no 
opusculo sae tambcm a ccallega
çao dos direitos ao tbrono por
tuguez <le Raynuncio, principe 
de Parm,v>, pois que tal tfocu
mento abi se não encontra. 

Bons ser\'iços presta o snr. 
Silva Vit:ir,\ ás lettras portugue
zas com su..1s public,1ções folk
loricas. 

R,odrigo Veloso 
(Dv n.0 1.267 d~ •Aurora do C.1vado., de 

B .rcdos). 

Collecção Siva Vieira. 
Linguagem infantil por J. 

Ma.ria Soe:ro de Brito 

Por ma!s do que uma vez 
aqui havemos registado os rele- ' 
vantes serviços prestados ao es
tudo do folk-lorismo, pelo snr, 
José da Silva Vieira, redactor e 
proprietario da Revist~i do Mi
nho, publicaçao quinzenal d'Es
pozen .. ie, puramente consagrada 
a este estudo, e hoje mais uma 
vez vimos memor:.ir taes servi
ços com a publicação que elle 
ac,lba de fazer, para a colecção 
a que deu o seu nome, da Lin
gu.tgem Inj.rntil do snr. J. Maria 
Soeiro de Brito, um estudioso 
f?lk-lorista alemtejano, a que 
arnd,\ nurn dos ulwnos n.º5 da 
e< AuroraJ> fizemos referencia a 
proposito da lenJa da .Sm:1or.i 
dcJ,s Brotús, tambem eJitada pelo 
snr. Silva Vieir.l. 

E' este trabalho do snr. 
Soeiro de Brito muito aµrecia
vel e demonstra em seu auctor 
~ma cuid.idosa observaçao da 
linguagem infantil. 

Offerece-o elle ao snr. José 
Leite de V ,\sconcellos, o nosso 
distinctissimo folk-lorista. 

'/f.odrigo Velôso. 
(Do n.0 r.165 da "Aurora do Cavado. de 

Barceios). __,.-----···------
UartõPs de visita 
100 qualidades de typos 

fantflzia, o que ha de mi-lis 
moderno pat'a cartões de visi
ta e de luto. 

Cal'tões de todf\s as qufl
lidades. Pl'eços desde 1.50 es: 
o cento, em branco, até 5 es
cudos. P1·etos em todos os 
tamnnhos a princiriar em 4 
escudos até f O escud•lS o cen
to. Ninguem no seu propl'io 
interesse deixe de consultar o 
nosso mostruario e preços. ------···------Casa «HAVANEZA» 

Depositaria no concelho 

ela 

Empreza Fabril Portuense 
Vinhos do Porto-Cervejas-Laranjadas

Licores. ----···------
Cosinheira 

Precis::i.-se para ir com 
uma familia 11ara a Povoa 
de Varzim. 

Nesta redacçâo se diz. 

No tas dt~ ão escudos 
Foram lançadas em circula

ç:io as novas notas de 50 escu
dos. São de côr asul-escuro, 
apresentando o mosteiro de Ma
fra e a efigie de D. Cristovam da 
Gama, que foi o 4'. filbo de D. 
Vasco da Gama e cavaleiro da 
casa de D. Jo~o 3: (seculo 15.) 

:~ de ~etf'mbro de 19~8. 

Coniriboieão Predial 
Foi dado sem efeito o decre

to que .obrigava ao pagamento 
da contribuiçao predial em Janei
ro, ficando como até aqui, por 
anos economicos, J unho-a-J u-; 
nho. 

A.lh~raeões nas ma-
1rizes p1•ediais · 
Tendo sido suspensa a exe

cução do disposto nos art. °' 4 3 
e 47 do Dec. n.· 1s;289, fazem
se as alterações nas matrizes pre
diaes durante os mezes de Se
ternbt0, ÜJtubro e Novembro. 

-----···------
Faleeim~nto 

No ultimo sabado finou-se 
nesta viL1, com a ed,lde de 5 2 
anos, o antigo faroleiro do nos
so porto, snr. Francisco Martins 
Palmeira, morador no Largo 
Tbornaz Miranda. 

O seu funeral foi bastante 
concorrido. 

Paz á sua alma e aos seus 
as nossas condolencias. 

·-----···------Uastigo severo 
Todos os salteadores de 

comboios, no Mexico, que pode
ram ser apanhados, foram cnfor· 
cadns nos postes telegraficos, ao 
longo das linhas férreas. 

-No Tibét, (estado da Asia 
Central, dependente da republica 
chinesa) foram presas duas mu
lheres e quatro homens, que fa
ziam parte de uma quadrilha de 
gatunos. 

A cada uma das mulheres 
foi ·lhes arrancado o olho direito 
e a cada homem cortado o braço 
direito. -Se prevaricarem, pela 
2.ª vez, ainda teem com que pa
gar á justiça. .•. , _____ _ 

Estatutos 
O:\ Coopern1iva constru

tot'.\ de c.1sa.;; e~r:mómicas pa
ra o fonci11nnlismo publico 
suciednde nnónima de re~pon: 
sabilirlade limitada, da cidade 
do Po1·to, recebemo<; um e
xemplai· do~ seus e.;;tatutos, 
que pômos á &~posição dos 
empl'egados pu bltcos dêste 
concelho que o queiram con
sultar, para o tim de adqui
rir moradia por cotas. 

E' de um grande alcance 
e~ta ~ociedade para os pouco 
endinheirados. _____ ... _____ _ 
Poesia popular d o Minho 

Quando subo peb encosta 
P'ra falar á minha querida, 
Corr. a pressa com que subo 
Parece-me uma descida. 

Mas n peior é depois 
Quando chega a despedida; 
A tal encosta a descer 
Parece-me uma subida. 

1 

Coitadinho de quem nasce 
No mundo p'ra ser mulher· 
Se é b?nita é-desgraçada; ' 
Se é fe1a-ninguem a quer. 

~oel de lVlagalhães 
JIEDICO 

ConsuLas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

l 

1 PELO CONCÉLHO 
1 

l FO~TE-BOA, ti 
De visita a ~ua familia en-

' contra-se aqui Mgr. dr. Joa-
quim Domingues Mariz. 

Cumpl'imentamos 1-Ua ex.a. 
-V1ctimarlo por um ata

que cerebrnl, f11iece11 rep11nti
nnmente o sr. AnlOnio Gnn
çalvfls dos Santos, lavrador, 
de 35 nnos de idade. 

-Por motivt> de uma 
queda tem estado de cama e 
entregue aos solícitos cuida
dos de sua familia, a sr.a Ma
ria de Azevedo Arantes, octo
genaria, mãe dos nossos a
migos Manoel, Antonio e 
Antonia de Sá. 

- ReHlisc1u-se o enlace 
matrimonial da menina An
gelina Alves dos Santos Por
tela, prendada filha dn no,.so 
c:ciro amigo João Bernardino 
Alves,. de Vila Cova (Bai·celos). 

A cerimonia religiosa efe
ctuou-se na paroquial de Vi
la Cova, seguindo os noivos 
e 50 convivas para o Bom Je
sus do Monte, onde foi ~ervi
du um lauto jantar. 

1 

Uesejamos muitas felici-
dades iws noivos. 

-De visita a sua mãe, a
i vó e tio, D. Elvira Viana, D. 

1 

Antonia Mariz e dr. Antonio 
· V1a11a, chegaram a esta fre
i 

1 

guezia os srs. Octavio Viana 

l
i Duarte e ex.ma esposa. 

Até â semana. 
e. 

..t.os nossos assinan
tes 

Na nossa ultima cobrança nem todos os 
recibos foram pagos, alguns por auzeocia dos 
nossos subscritores, voltando novamente a ser 
enviados á cobranç~ agora, pedindo o obsequio 
de atenderem ao seu p&gamento, pois a sua 
devolução causa-nos enormes despezas que di
minuem muito a importancia da assinatura. 

Está tawbem em cobr:rnça a assinatura da 
vila e concelho, a quem desejamos dever a 
mesma fineza. 

Os assinantes do Rio de Janeiro que não 
queiram estar com a massada de nos enviar 
directamente a importancia de suas assinaturas, 
podem fazel·o ao redactor deste jornal, naquela 
cidade, snr. Armindo Eiras. morador na rua 
da Misericordia n.o 43, a quem está confiado 
esse encargo. 

Aos de outras cidades do Brasil, S. Paulo, 
Africa e America, pedimos para que nos en
viem as respectivi.s importancias em debito, o 
mais rapido que lhe seja possivel, para regu
laridade da noss;a escrila. 

A todos os nossc>s assinantes pedimos para 
reclamarem a esta rtdacção sobre qualquer 
irregularidade que haja no envio cio nosso jor
nal. 
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~-). HAVA 1, J E z lL' • • '1 ~ f cposifadll."i. l -~LDA !tp SdllífüJ5 ~ 
@ dM ABREU & C.A 1fo ~ 

~ lttfutnt.$<__B~n~::ior~ ~~~~~n~ paptl Mabadi ~ 
~ ~Â 
~ AGENTES DAS COJJ'PANHIAS DE SEGUROS ~ 
~ ~fHE LEG~A_L INSUltA .. NCE COJ\fPA.NY, L.ªª ~ 
~ Capital 2G:o~.oou .lbras. ~ 
~ A MUNDIAL ~ 
; _ ____ Uapital realisad~.87 t ·Soo.oo ~ 
t• Seg~nros contra fogo-A ciden les de trabalho - l(an1os flecnario e Ag-ricola- ~ 

i peposito ~:·u~~~~~,~~ov~~~;~·~~~; o~ri~~trangeiros ~ 
~ fosEottos-Papel d2 ~UQJ:tt:t das OJZlQ8:r2s n]3t~;:as .B-JquilQ::lS- ~ 
~ ~, PERFUMARIA ~ r GAZOLINA i Perfumes B~~amor-Ach Brito-=Fabrica Confiança. Stock ~ 
~ E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde 1.50 e••ntavos. ~ 
@ :ACEJAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÃO u:iE ~ 
t:~·~,·O ' ~ 

j Ligas, Mascotes,-Lapiseira~,-Fivdas,-Pcntes,--Cig:ureiras,-Papel de carta,-Objectos de escrÍtorio. ' j 'i:J ~ H ~ l l Escovas para fatos dentes e unbas,=Übjectos para b1 iniles,- Papd plissado,-Carteiras de bolso -Sus:iensorios - r N ~ íl ~ 
~ 1 .ARTJ:GOS DE N"O"VIDADE 1 ~ 
~ ~"'* ..... -----.,V VINHOS do PORTO da Viuva Ferre~~~~~~i~a~~~ª~s~u~r:;i!~;1~~~~~~os~ªe~~z:tc-:-Cbá e Bolachas nacíonaes e es- L .. _,.., .... ._ ........ ,_.-, _ _, ~ 
~ c~~~~po ~so~o~~TK ~ 
7,1.- para ~enho1•a e homem. C:llinelas-1\lpe1•eatas para 1•evllnda e avulso. "" 
~~~~~~~~~t.®~~@~1~~~t®~~m·>:~~!.~1~1~1~t®~®~~~~~§~ 

F Grtnna Peltnral Fmngtnos! 
•a fân~ac~a Franco 

Esta fuinha é u111 precfoso medica
mento p.cía sua acção tonlca reconstltu· 
lute, do mais reconhecido pro'!_eilo nas 
pessoas anemlcas, de constltulçao h aei., 
1:, em geral, que carecem de torças ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
leo te alimento rep.1rador, de facll diges
tão, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creançaa. 

Està legalmente autorludo • Pl'9-
vlllglado. 

Perlro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE DELEM.. 1'7 • LISBOA 

PASSAPORTES 

A g·encia Brazil 
DE 

ANTON!íl lOPcS RODR!b~tS L' ARUA 

Preferir esta Agencia é ter a 
ce1 teza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antc.nio J,,,pe• Rodrigues d'Arcia 


